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INTRODUÇÃO 

 

A temática da Juventude está intimamente ligada ao trabalho do professor de 

Sociologia, por se tratar de seu público no que tange à sua profissão, o professor está 

sujeito as transformações, de certa forma aceleradas, que tal juventude transita durante 

os anos em que estão na escola, mais precisamente, no ensino médio. Logo é notável a 

importância que um estudo a respeito das juventudes tem em qualquer análise que visa o 

trabalho do professor. Seja na elaboração de materiais didáticos, planos de aula ou 

pesquisas sociológicas que envolvem temáticas relacionadas ao universo escola/ensino 

aprendizagem.  

Dito isso, devemos ressaltar que as políticas públicas direcionadas aos jovens em 

nossos país surgiram tardiamente em reação a outros países, é um movimento mais 

recente as políticas que envolvem os jovens em programas de formação profissional, 

serviços de saúde, cultura e lazer (ABRAMO, 2007, p.74). É mais conveniente tratar do 

jovem inserido no contexto escolar, e se esquecer de que ele possui um papel na 

sociedade como um todo para além dos muros da escola, pensa-se o jovem, no sentido 

educacional, como puramente seres com um papel de construção e até contenção até 

que atinjam a plenitude da vida adulta. 

Nessa transição que trabalham programas que visam “diminuir as dificuldades de 

integração social desses adolescentes” (ABRAMO, 2007 p.75). Nesse aspecto, ainda
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temos a impressão de que se trabalham em uma espécie de contenção, para evitar que 

os jovens se tornem “o problema” ou “caia nas ruas”. Abramo em seu artigo informa que 

há sim exceções a esses programas, onde em alguns, os projetos usam do “protagonismo 

juvenil”, tornando os jovens “colaboradores e partícipes nos processos educativos que 

com eles se desenvolvem (2007, p.75). 

Essa participação no processo educativo é também algo que o professor de 

Sociologia deve trazer em sua aula, com seus alunos, dar a eles voz para atuar nas 

esferas relacionadas a sua própria condição na Sociedade, e romper com indicativos que 

estão em uma posição separada da sociedade como um todo, se distanciando de 

participações políticas, movimentos e expressões que diminuiriam essa distância 

segmentadora de indivíduos, divisões entre idades feitas de maneira arbitrárias como 

elucidado por Bourdieu (1983), para “impor limites e produzir uma ordem onde cada um 

deve se manter em relação à qual cada um deve se manter em seu lugar” (BOURDIEU, 

1983 p.1). 

É parte do trabalho do professor hoje, seguindo esse pensamento de não 

fragmentação dos jovens, buscar não isolá-los de outros “mecanismos perversos de 

reprodução de desigualdade situados na esfera do trabalho” (SPOSITO, 2008 p.86). 

Espósito ainda apresenta diagnósticos de que coma expansão do ensino médio, se vê 

uma diminuição no aproveitamento dos estudos, segundo análise das notas do ENEM 

entre os alunos de escola pública e também sobre o Sistema de Avaliação do Ensino 

Básico (SAEB) que apresenta uma diminuição nas médias de língua portuguesa e 

Matemática entre os anos de 1995 e 2005 (CORTI et al., 2007, p 5, apud SPOSITO, 2008 

p.87). Um dos problemas presentes nessa diminuição das médias está relacionado as 

propostas educativas oferecidas aos alunos, construções que nem sempre observam as 

realidades em que tais propostas serão aplicadas. 

Ao professor, cabe em meio a toda essa transição trazer o sentido aos seus 

alunos, algo que não isole e separe sua experiência na aula, com sua experiência fora 

dela, lutando contra algo que se observa desde a expansão do ensino médio, o paradoxo 

entre o reconhecimento da importância da escola para a vida profissional, ao mesmo 

tempo que não se observa esse sentido durante as aulas, como elucidado por Sposito 

(2008 p. 87).  

É importante destacar que esse sentido varia entre as juventudes de diferentes 

classes, uma vez que em suas características e comportamentos, os jovens tendem a se 

aproximar mais dos adultos quanto mais próximos das classes dominantes se encontram, 
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esse alunos são quase que isolados dentro das instituições particulares de ensino, o que 

no passado  eram os cursos exclusivos para prepará-los para cargos de grande 

importância (BOURDIEU, 1983, p. 3), são colocados em escolas elitistas para se 

prepararem para o legado da família ou ter condições para uma profissão de melhor 

posição na sociedade seguindo o exemplo familiar, enquanto que nas classes populares, 

um ensino médio mais alongado é um obstáculo para que o jovem chegue ao mercado de 

trabalho, e possa assim fazer parte do mundo adulto, ter seu próprio dinheiro e sua 

independência (BOURDIEU, 1983, p.4). 

Segundo Bourdieu (1983) , hoje a escola não é clara nas aspirações que deve 

incitar nos alunos, antigamente concluir um ensino fundamental, seguido de um técnico 

era uma garantia clara de emprego, pra mais ou pra menos, o aluno tinha uma noção dos 

seus limites e possibilidades dada a sua condição de existência (1983, p.5), enquanto que 

mais recentemente, os títulos e formações estão desvalorizados, onde fica claro a 

incerteza nas garantias e aspirações para um aluno que conclui o ensino médio, além 

disso, outra perspectiva dessas aspirações dizem respeito ao que o jovem consome hoje, 

de entretenimento, em um contexto de Internet, que adiciona e complica ainda mais a 

questão das ambições para com a vida adulta, pois o aluno tem como referência não mais 

os atores famosos e distantes de sua realidade, mas também pessoas de uma origem 

similar, que se tornaram grande influenciadores digitais2 e apresentam uma nova 

possibilidade de sonhos que novamente colocam o aluno em uma posição nebulosa em 

relação com o que ele deseja, e o que ele pode vir a se tornar. Para além das afirmações 

de Bourdieu, pode-se observar no Brasil uma desvalorização ainda maior das formações 

acadêmicas nos campos das Ciências Humanas, em prol de uma maior valorização 

tecnicista, tecnológica e direcionada para o mercado de trabalho, que notoriamente tem 

destaque a partir da Reforma do Ensino Médio de 22/09/2016 que altera a Lei 9.394 de 

diretrizes e bases da educação nacional, onde não estão mais assegurados o ensino de 

Educação Física, Arte, Sociologia e Filosofia nos 3 anos do ensino médio.  A partir daí, 

juntamente com um movimento político voltado para a questão da formação para o 

trabalho, faz surgirem várias correntes e formadores de opinião que desvalorizam todo o 

trabalho e formação intelectual de alguns segmentos das Ciências Humanas colocando-

                                                           
2 Segundo a Wikipédia, Influenciadores digitais são Pessoas, personagens, marcas ou grupos que se 
popularizam em redes sociais como Facebook, Twitter, YouTube, Instagram e outras, gerando conteúdo, 
gerando um público massivo que acompanha cada uma de suas publicações e eventualmente compartilham 
com outras pessoas. O problema para definirmos quem são os influenciadores digitais é a amplitude dessa 
influência e de que forma ela se materializa e se quantifica. Por definição, todos nós somos influenciadores 
digitais, uma vez que nos comunicamos nas redes sociais com um público em potencial. 
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as na sombra da doutrinação por parte dos professores, relacionando aspectos 

fundamentais da formação que essas disciplinas oferecem para a vida social dos alunos 

ao posicionamento político resultante da atual polaridade em que o Brasil se encontra.  

É importante para uma análise que leva em conta o trabalho do professor hoje 

dentro da sala de aula, estar ciente do contexto atual das políticas educacionais e 

governamentais em que o Brasil se encontra. 

Assim como o trabalho marca a vida dos jovens estudantes, a questão do risco 

também se faz presente no meio da juventude, “partimos do pressuposto de que os 

aspectos simbólicos das práticas e representações juvenis, relacionadas ao risco, devem 

estar articulados a esta abordagem da vulnerabilidade”(JEOLÁS e FERRARI, 2007, p.80). 

Assim como estamos condicionados a classificar os jovens e vê-los, como já mencionado, 

em uma faixa de riscos para a sociedade e para eles mesmo, eles também se vêm nessa 

posição, surgindo assim uma consciência de que jovens são inconsequentes e que 

gostam de correr riscos, enquanto que a vida adulta é mais segura por assim dizer, 

podemos encarar hoje esse aspecto de risco também como um reflexo da falta de 

perspectiva que hoje permeia não só jovens, mas a nossa sociedade como um todo,  se 

pensarmos a partir da perspectiva levantada por Bauman (2013, p. 22), se a vida pré-

moderna presumia a duração de todas as coisas, exceto a vida mortal, a vida líquido 

moderna pressupõe a transitoriedade universal, a fluidez instantânea das coisas, dos 

conhecimentos, das relações humanas. “Tudo nasce com a marca da morte iminente e 

emerge da linha de produção com o ‘prazo de validade’ impresso ou presumido”.  

Temos então um agravante quando se lida com a questão da juventude, o conflito 

de gerações entre professores e alunos principalmente no que reflete as relações sociais 

são diferentes, estamos falando de alunos que crescem com smartphones, com internet 

na palma da mão, alunos que utilizam aplicativos de namoro, ao analisar aspectos da 

obra de  Bauman em 2004 sobre as relações, percebemos justamente o quão rápido a 

forma como utilizamos a tecnologia muda nossa forma de organização social,  seguindo o 

raciocínio das relações de namoro virtual do livro Amor Líquido de Bauman (2004), 

poderíamos dizer que hoje grande parte dessas relações por ele analisadas tiveram parte 

ou total mudança, inclusive deixando de existir em alguns casos, a popularização dos 

Smartphones como conhecemos começou em meados de 2007, logo vieram as 

coberturas de sinal de internet, e hoje os aplicativos de namoro virtual mudaram 

totalmente a forma como eram vistos os namoros virtuais de 10 anos atrás. 
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 Esse pensamento de mudanças aplicados a educação é essencial visto que os 

jovens acompanham essa evolução tecnológica de maneira orgânica, enquanto que as 

instituições educacionais precisam de um constante trabalho de atualização no âmbito de 

tornar o ensino algo relevante para os jovens naquele momento e também acompanhar 

as mudanças do mundo. A sociedade está dinâmica, rápida, e as informações vêm e vão 

como um líquido que escorre pelas mãos, se adapta e evolui deixando menos tempo para 

as relações interpessoais e valorizando relações dinâmicas como por exemplo o “namoro 

virtual” (BAUMAN, 2004). 

Na sala de aula, devido à idade em que os alunos do ensino médio se encontram, 

é parte intrínseca das relações a questão da sexualidade, como normalmente se diz, os 

jovens nessa idade estão “à flor da pele”, se colocarmos isso juntamente com a 

efemeridade que as novas tecnologias trazem às relações e também a essa necessidade 

de se correr riscos que foram brevemente apresentados neste texto, temos um leque de 

possibilidades ao se trabalhar com os alunos tais temáticas, além do fato do interesse 

desses alunos referente a tais temáticas, pois eles estão vivendo a sexualidade, portanto 

precisam aprender sobre os riscos que correm consciente e inconscientemente.  

O trabalho do professor de sociologia dentro de suas possibilidades diante de tais 

circunstâncias pode possibilitar aulas que tangem a temática social relacionadas aos 

problemas de tais comportamentos relacionados a saúde, sexualidade e gênero, a 

reprodução de valores já enraizados em nossa sociedade tal qual a necessidade de 

rompimento com tais valores. Nossos processos de socialização em rede, vêm alterando 

os valores comportamentais pré-estabelecidos na sociedade e na sexualidade. “A 

modificação na estrutura das famílias, na moralidade e na autoridade da religião, e o 

surgimento da epidemia de AIDS tiveram importante papel em propiciar uma maior 

abertura no tratamento do assunto sexualidade. ”(JEOLÁS e FERRARI, 2007, p, 84), 

enquanto que uma atual mudança em relação a esse comportamento de colocar em 

pauta os riscos da sexualidade ocorrem em decorrências dos novos medicamentos que 

avançam no tratamento da AIDS,  pois ao proporcionar um tratamento muito mais seguro 

e eficiente, nota-se uma diminuição nas campanhas de prevenção da doença, uma vez 

superada aquela noção de que AIDS era uma sentença de morte, hoje os assuntos de 

sexualidade estão cada vez mais complicados de serem abordados nas escolas, mesmo 

que isso faça parte da vida de nossos alunos. 

Assim como os novos métodos de relacionamento através de aplicativos também 

tem atualmente seu papel nessa alteração. Importante para os jovens alunos, que essas 
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alterações solucionam alguns problemas enquanto trazem muitos outros novos. 

Diminuem-se as barreiras no sentido da interação social, o que aumenta as relações 

afetivas de contato já nos primeiros encontros, enquanto o risco de assumir relações 

sexuais com poucas informações sobre o parceiro trazem consequências, esse risco não 

é uma novidade, apenas vem mudando juntamente com as tecnologias,  era comum 

relacionar o local de certos encontros jovens, a um ambiente de busca por 

relacionamentos (de todos os tipos), hoje, esse local está na palma da mão da juventude, 

assim, mudam-se parte das relações, o imediatismo da juventude e de nossa sociedade 

requer tais mudanças, e o professor em meio a toda essa transformação deve estar  com 

um mínimo de preparo no que diz respeito a como seus alunos hoje se relacionam e 

como isso afeta sua vida escolar, influenciando no processo de educação. 

Parte do trabalho da disciplina de Teoria das Ciências Sociais II era entrevistar 

um professor de Sociologia, trazer para a análise suas experiências durante a formação e 

também na atuação dentro de sala. Tal exercício foi um importante exercício que cumpre 

o papel de ligar as teorias que muitas vezes são discutidas durante as aulas acadêmicas 

com a prática em si do professor em sala de aula, que lida com alguns problemas que 

nem sempre são estudados nos cursos de pós-graduação no país, além do fato de que os 

alunos estão em uma constante mudança de comportamentos e estruturas que 

influenciam na maneira em que o professor deverá conduzir sua aula. 

Escolhi a professora Tainan, pois havia conhecido ela enquanto trabalhava de 

assistente administrativo para o estado do Paraná, e como tinha uma formação em 

História, naturalmente comecei a me interessar por seus assuntos de Sociologia, e 

também o fato de que ela estava terminando o seu Mestrado, assunto que era também 

muito de meu interesse. Seria ótimo entrevistar um professor que passou por todos os 

processos acadêmicos de concluir um Mestrado Acadêmico, ao passo que ministrava 

aulas em colégios Públicos do estado do Paraná, e tinha toda aquela experiência de 

vivência em sala de aula. 

A entrevista foi agendada e gravada no momento de hora atividade dentro do 

colégio em que a professora trabalhava, Colégio Carlos de Almeida em Londrina, 

tínhamos uma aula para a gravação, pelo tempo curto tentei direcionar as questões para 

a prática do professor e sua formação acadêmica, como é dar aula hoje, ao fim do 

período que passou muito mais rápido do que o prevista, tinha em mãos um material 

enxuto, mas de certo modo satisfatório para cumprir seu papel, que é servir de construção 

para todo o processo de minha formação no Mestrado Profissional.  
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ENTREVISTA COM O PROFESSOR 

 

Entrevistador: Alexandre Schwarzenegger dos Santos Valério 

E-mail: valerioalexandre432@gmail.com 

Entrevistado: Professora Ms.Tainan Rotter Begara Gomes, Graduada em Ciências 

Sociais pela UEL, Mestra em Sociologia pela UEL, professora de Sociologia, concursada 

do estado do Paraná atuando no Colégio Estadual Carlos de Almeida. 

 

A - Nossa primeira questão é sobre o memorial, a sua trajetória 

acadêmico/profissional.  

T - Cai de paraquedas no ano de 2013, tinha 17 anos estava recém-saída do 

ensino médio, não sabia muito, mas sempre me identifiquei muito com a área de 

humanas, sempre gostei muito das aulas de Filosofia, de História, tinha uma afinidade 

com a psicologia e serviço social. Lembro de ver a descrição do curso eu me interessei, 

fiz o vestibular e passei.  

Como era  próximo da minha cidade e queria me manter próxima da minha 

família, aí fiquei na UEL, a minha outra opção era ir para outra cidade fazer assistência 

social, me pareceu mais interessante quando cai de paraquedas, mas nem sabia o que ia 

acontecer era 2003 o momento em que o ensino de Sociologia não era obrigatório, mal se 

falava, eu sabia o que era a Sociologia porque tinha feito dois anos no magistério, e a 

gente tinha aula de Sociologia da Educação aí eu acabei mudando de escola e terminei 

no ensino regular numa escola particular e nessa escola a gente enfrenta aquela pressão 

da família né, tem que fazer uma faculdade e ainda, mais a minha mãe falava que  tem 

não importa o que você faça desde que seja federal ou estadual, sempre tive afinidade 

com o meio educacional e do magistério e comecei a me identificar.  

Mas enfim, aí eu entrei no curso com 17 anos muito imatura não sabia estudar, 

não sabia me adaptar as regras da academia, mas fui levando com certa dificuldade, fui 

uma aluna digamos mediana, mas nunca reprovei, cheguei a pegar meu primeiro exame 

na vida né mas passei, tinha lá minhas dificuldades mas quando chegou no terceiro e no 

quarto ano começaram as matérias da licenciatura aí eu comecei a me sentir mais à-

vontade e aí também foi o momento em que a professora Helena apareceu e a Ileizi junto 

já com trabalho do Tomaz, que já era um precursor do ensino de Sociologia e a inclusão 

dos conteúdos de sociologia no vestibular e depois em 2006 a obrigatoriedade aqui no 
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Paraná, em Londrina já tinha aula já tinha algumas escolas que tinham aulas de 

Sociologia, então a gente já estava fazendo estágio.  

Acabei indo para área ligada à educação popular do Paulo Freire e depois, me 

formando eu fiz especialização em ensino de Sociologia e continuei dentro das áreas de 

educação popular até me formar no fim de 2006. Não arrumei emprego fui trabalhar na 

assistência social aqui em Londrina, fiquei  um pouco mais de um ano trabalhando com 

um programa em parceria com os abrigos de ministério público, aí até que apareceu uma 

oportunidade um pouco rápida de substituir uma professora numa escola particular e 

trabalhei 3 meses com filosofia no ensino fundamental, foram esses três meses e aí no 

ano seguinte eu entrei no estado como PSS dando aula de História também fiquei muito 5 

meses aí já era 2010 aí eu tive uns problemas e fiquei  impossibilitada, de trabalhar aí no 

fim de 2010 eu retornei numa escola particular na minha cidade de origem trabalhando 

com filosofia no ensino fundamental e sociologia e filosofia no ensino médio, aí foi bem 

bacana comecei a trabalhar com apostila, comecei a fazer um certo nome da cidade e fui 

para a escola particular que era a mais importante da cidade né que era a mais 

tradicional.  

Aí lá eu me tornei professora, aprendi a ser professora e fiquei 3 anos nessa 

instituição que pertence a uma ordem de freiras, era uma escola católica com um corpo 

de  profissionais muito bom embora as freiras já não participassem mais do corpo 

docente, ficavam mais com o pessoal de apoio foi no pátio, apoio nas atividades religiosas 

da escola mas todos os professores eram leigos, lá eu tive uma coordenadora que foi 

fantástica, a Luzia Ramos e ela foi de muita valia, ela sentou comigo e me explicou como 

fazer plano de aula, como fazer uma prova porque eu tinha que elaborar uma questão aí 

eu fazia prova ela sentada comigo conversava. La tinha preferência por prestar os 

vestibulares daqui do Paraná e era bem diferente, eu não sei como estás hoje mas as 

questões do vestibular da USP, da Unesp eram bem inferiores e com conteúdo bem 

diferentes daqueles que eram trabalhados aqui no Paraná principalmente nas provas da 

UEL, aí eu tive que fazer o meu material então foi assim, foi muito  difícil mas também de 

muito aprendizado, eu tinha que montar meu  material, então eu tive que montar esse 

material de filosofia e também foi assim uma experiência muito boa, eu acho que isso me 

enriqueceu profissionalmente e em 2013 eu passei no concurso e demorou 2 anos para 

chamar, só em 2015 que agente assumiu o concurso dentro de um contexto de greve mas 

aí eu já tinha deixado as escolas particulares,  um pouco cansada também um pouco 

decepcionada com a clientela da escola particular, não com os profissionais, mas fico 
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muito grata foi muito importante para mim, mas trabalhar com os clientes não era muito 

fácil, é aquela questão de culpabilizar os professores quando o aluno não tem o 

desempenho esperado,  e até um pouco de assédio moral que a gente sofria, aí quando 

eu vi a oportunidade de sair para algo melhor como era o estado do Paraná que paga 

melhor. 

Eu acho que eu trouxe um pouco desse compromisso da escola particular para o 

estado e aí eu tive mais liberdade né, também tive uma experiência incrível que foi com o 

magistério em Cornélio Procópio, o magistério foi um lugar maravilhoso, primeiro porque 

já é um público selecionado, tem lá o critério de classificação, que é baseado na renda 

menor, no desempenho acadêmico e também até da própria questão da fama que o 

colégio tem que são, meninas que sabe que vai ter que estudar então quem não gosta 

muito de responsabilidades não vai pra frente. Ali tem bastante estágios, tem bastante 

carga horária pra cumprir, então se você não gosta muito desse trabalho, na cidade a 

tradição do magistério  e tem a questão de ser um público predominantemente feminino, 

muitas meninas faziam curso de Magistério e depois já eram colocada mercado de 

trabalho então a escola tinha essa boa fama né e aí foi muito bacana porque Cornélio tem 

a UENP, então muitos professores do curso de pedagogia da UENP também estavam no 

estado como professores do magistério e lá a gente tinha muita parceria entre ensino 

superior e magistério então muitas atividades nós fazemos junto com a universidade e 

isso foi trazendo uma aproximação com o ensino acadêmico dentro da escola que muitas 

vezes nas escolas regulares a gente acaba perdendo um pouco essa discussão, a gente 

discutiria Gramsci, ali eram mais ou menos 30% de professores com mestrado, doutorado 

e que eram, professores universitários também, isso acabava dando um peso maior né na 

nossa formação, então isso foi muito bom, fiquei seis anos lá, me realizei 

profissionalmente tanto que era  também uma questão muito afetiva porque eu tinha 

estudado lá né e me envolvido com as alunas as atividades extras que a gente fazia, as 

atividades culturais as atividades sociais e pedagógicas que a gente fazia para além da 

sala de aula. Isso era muito bacana e até que o meu mestrado foi uma pesquisa em cima 

do diferencial dos colégios de ensino profissional técnico,  eu acabei pesquisando 

magistério e o curso de técnico administrativo integrado que era de outra escola também 

da cidade de Cornélio, e acabei na minha na minha redação final defendendo a 

manutenção do ensino profissional técnico integrado para ver o diferencial que os alunos 

apresentam, pois é uma preparação tanto para o mercado de trabalho quanto para 

continuidade na vida acadêmica apresentando mais bagagem.Eu vim para Londrina 
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primeiro para atuar profissionalmente, para depois pensar no mestrado, até para ter 

autonomia financeira pessoal.  

Mas eu sempre gostei muito da área acadêmica e sempre gostei muito da área da 

Educação tanto é que nos períodos de Cornélio no magistério fiz uma segunda pós em 

políticas públicas educacionais lá na UENP, ela junto com os professores que eram meus 

colegas de trabalho também e isso assim foi bem bacana me deu uma base das leis e 

das teorias educacionais. E isso sim me incentivou ainda mais para aplicar para o 

mestrado.  Eu terminei a especialização em 2013/2014 eu já comecei a frequentar 

congressos e outras atividades, acadêmicas com o pessoal do LENPS e nessa época eu 

entrei no mestrado na UEL. Sempre admirei muito o trabalho que é reconhecido 

nacionalmente por toda essa luta e a consolidação no ensino de sociologia na atualidade. 

Em 2015 fui orientada pela Ângela, a Ileizi estava fora, estava no MEC, a Ângela me 

orientou foi muito bacana ter Ângela como orientadora e o professor Ronaldo Baltar 

também me ajudou bastante ali no final com várias referências da área de conhecimento 

de sociologia do conhecimento, a professora Angélica também que foi minha suplente na 

banca ir de última hora. Com muita ajuda da professora Sandra Garcia da educação que 

também é uma pessoa fantástica que esteve no MEC, na secretaria do Paraná na 

construção das diretrizes curriculares da educação profissional. Assim tive um bom 

amparo né desse pessoal é muito legal conversar com a Sandra, ela falava dos caras de 

Brasília como se fosse colegas né, e ela também é de uma humildade tremenda, o 

conhecimento é proporcional a humildade dela e a disposição de ajudar a gente, nossa 

ela é ótima. 

 

A - Como que você trabalha em sala de aula? 

 

T - Primeiramente eu tento conhecer a minha turma e começo fazendo testes 

tentando descobrir qual vai ser a melhor forma de atingir esses alunos de muitas vezes a 

gente se surpreende porque o aluno está muito ligado a metodologia tradicional então eu 

tive uma experiência um pouco frustrada, esse ano cheguei no terceiro ano aqui no 

Colégio Carlos de Almeida, 2 terceiros anos ótimos,  você percebe que tinha bastante 

conteúdo que tinha bastante comprometimento aí comecei mandar material em PDF fazer 

slides grupo no WhatsApp e mandar texto,  e um belo de um dia percebi a indiferença no 

meio da minha aula uma aluna falou assim, “eu não entendi nada mas pode escrever no 

quadro”,  eu fiquei muito decepcionada, eu tentando usar todos os recursos e me pediram 
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para eu escrever no quadro né, eu percebi que talvez fosse a questão de primeiro 

estabelecer vínculo com os alunos então aí eu comecei um trabalho de estabelecer 

vínculos baixar um pouco a guarda, acho que eu cheguei um pouco rígida com eles 

também aí à medida que fui fazendo amizades, claro respeitando as hierarquias, aí 

comecei a introduzir outras ideias a conversar com ele sobre o que gostam em relação as 

artes em relação a música e comecei a fazer isso, nos terceiros anos estava trabalhando 

os brasileiros, aí a gente estava fazendo a discussão do Gilberto Freyre e Sérgio Buarque 

 e coincidiu com o  momento que saiu aquela música do Donald Glover/ Childish 

Gambino, This is América, os alunos começaram a trazer e a gente trabalhou com 

comparativos,  com outros vídeos de ONGs contra o racismo, e foi assim uma discussão 

bem proveitosa, consegui pegar ali a linguagem deles de uma coisa interessante, isso é 

uma coisa que eu uso sempre, é até uma certa maneira de colocar as minhas ansiedades 

sociológicas que também  é estar por dentro do que está acontecendo nas redes sociais, 

na televisão no jornal e todas essas questões para ser discutido em sala de aula então eu 

utilizo no segundo quanto no terceiro ano, e a gente se surpreende, esses dias eu estava 

explicando os quatro tipos de ação social por Max Weber  e aí de repente saiu o caso do 

jogador de futebol que foi assassinado e agente analisou do ponto de vista Weberiano as 

funções tradicionais, afetivas, racionais com relação a fins ou falar com relação a valores, 

cada personagem ali, aí os alunos conseguem perceber isso então eu sempre tento usar 

esses exemplos do cotidiano na minha aula, é bem dialogado, admito sou tradicional ruim 

assim um pouco tradicional porque ao longo do meu percurso eu percebi que o aluno, não 

tem tanta autonomia, você tem que passar no quadro, nem que seja algumas linhas e  aí 

eu falo, mas se você não passa nada, chaga o final do ano  eles dizem que não tem nada 

pra estudar, eles estão acostumados a receber ordem, então primeiro eu passo os 

conteúdos os conceitos principais no quadro aí eu falo para deixar espaço para daí eu ir 

completando, em alguns momentos eu falo para pegar a caneta e escrever o que eu vou 

dizer, aí eles escrevem, e acabam fazendo minhas provas em cima desses conteúdos, 

em cima dessas anotações, porque eu percebo que se a gente não fala  que eles tem que 

fazer anotações, essas coisas óbvias, as vezes que não fala se vai valer nota muitas 

vezes não estão preocupados, então gostaria de ter um trabalho talvez mais avançado,  

gostaria de terminar meu planejamento, todo mês não consigo porque eu prefiro trabalhar 

de maneira mais lenta mas dialogada e fazendo intervenções quando necessário, eu não 

me prendo muito ao planejamento,  no sentido que é um anseio dos alunos trazer um 

tema que está fora do conteúdo eu acho que a gente tem obrigação de discutir na sala, 
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esse ano que a gente teve as eleições, os alunos queriam falar,  e dentro da sala de aula 

mesmo a gente percebe ali os conflitos, os ataques e eu acho que em alguns momentos 

tive que botar panos quentes,  sim né não deixei o diálogo se exceder porque para haver 

diálogo tem que haver crescimento e conhecimento mas todo mundo tem que aprender, 

aí quando tem alguns indivíduos que já falam cheios de razão e de opinião formada não é 

um diálogo, é uma imposição de ideias então isso eu barrei mesmo principalmente por já, 

perceber desrespeito de alguns com os colegas e com outros professores também. Nos 

primeiros dois segundos eu consegui fazer mais esse trabalho de diálogo com a situações 

da atualidade da política e sempre chego na tentativa de desconstruir o senso comum, 

desconstruir os memes.  

Nesses últimos três anos comecei a perceber que um meme educa mais que o 

nosso livro, teve momentos que eu tento dar uma aula segundo o livro, quando você 

trabalhar estado socialista aí a gente ia frase por frase. Aí teve algo que me trouxe um 

trouxe alívio, no final tive um Insight maravilhoso de uma aluna, “professora então no 

socialismo rico que perde dinheiro e divide para o pobre, mas no Brasil nenhum rico ficou 

pobre porque o estado tomou né?  Então nada no Brasil não houve socialismo”, assim, foi 

essa metodologia que eu tive que usar para que ela chegasse a essa conclusão, porque 

eu não sei de onde que vem essas ideias já pré-estabelecidas que ouvimos no brasil. PT 

comunista, que a gente vai virar Cuba sendo que o livro está aí, o livro ali disponível e 

eles não se interessam. Mais uma questão da minha metodologia, eu estou utilizando o 

livro da Editora Moderna e tem utilizado bastante, faço bastante tarefa de casa, tento 

elaborar questões em cima do livro para que eles tenham esse hábito de leitura e uso 

esse material, se consideram o livro didático é uma conquista, o programa nacional do 

livro didático é uma conquista de nós professores. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Ao fim da entrevista que infelizmente não pode se estender, me pareceu que a 

professora Tainan gostava muito do que fazia, e ainda tinha aquele fervor de alguém que 

estava em contato com a academia, não ignorando em suas aulas os avanços nas áreas 

teóricas e também metodológicas. Enfrenta problemas como todos os professores hoje, 

mas mantem um foco e vontade em conseguir dar sentido a suas aulas. Busca estar em 

sintonia com seus alunos do que diz respeito as tecnologias, apesar de perceber que os 

mesmos se encontram entre mundos quando a questão é a educação, tomam os 
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smartphones e tecnologias para o uso na vida, mas em se tratando de estudar, parecem  

enraizados nos métodos tradicionais, como se inconscientemente pedissem por um 

ensino que vai por sua vez ser totalmente desinteressante e desestimulante como no 

relato  “comecei mandar material em PDF fazer slides grupo no WhatsApp e mandar 

texto,  e um belo de um dia percebi a indiferença no meio da minha aula uma aluna falou 

assim, ‘eu não entendi nada mas pode escrever no quadro ”.  

Esse com certeza é o trecho da entrevista que mais me impactou, pois incide 

diretamente em meu próprio material de pesquisa, a utilização dessas tecnologias em 

sala de aula, surge então um novo problema a ser contornado nas pesquisas que 

sugerem o interesse natural dos alunos às tecnologias, internet, smartphones e redes 

sociais, o interesse existe sim, mas o mesmo interesse quando se trata de estudos nem 

sempre coincidem, as metodologias de um ensino mais tradicional ainda permeiam os 

alunos, mesmo quando os professores se esforçam para utilizar algo mais novo e 

interessante, algo que os alunos já utilizam, como redes sociais ou o Youtube.  

Como também levantado pela professora na entrevista, essas tentativas de 

atividades diferentes podem parecer aos alunos uma intromissão, como se o professor 

fosse um Outsider3naquele grupo, visto como um adulto que está se forçando a se inteirar 

de assuntos que são, na cabeça dos alunos, exclusividade deles. O erro constatado pela 

professora foi justamente essa intromissão precipitada com os alunos que ainda não tinha 

formulado um certo relacionamento, portanto a resistência dos alunos foi grande. A 

professora mesmo deixa implícito que tais iniciativas como o caso do Whatsapp e os 

textos em PDF podem ter resultados melhores agora que conhece melhor a turma. 
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